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Texto aprovado entre protestos
e bombas de gás lacrimogênio

coloca policiais civis em grande
desvantagem em relação aos

PMs. Sinpol desaprova medidas
e foi à SPPREV e ALESP para

tentar garantir que a reforma,
considerada inconstitucional,
seja revista. Eumauri promete

inclusive briga jurídica.
Integrante da diretoria do

Sinpol, Júlio César Machado faz
análise detalhada da situação.

Páginas 14 e 15.

REFORMA GERA REVOLTA ENTRE POLICIAIS CIVIS

� Veja em Radar notícias sobre a Polícia Civil na região;
� Acompanhe os preparativos finais para a inauguração da nova

sede do Sinpol;
� Policiais civis de Altinópolis e DISE Ribeirão realizam

megaoperação;
� Dória publica decreto extinguindo especializadas como DIG e

DISE;
� Policiais civis de Descalvado prendem traficante;

� Em Porto Ferreira, policiais civis desmontam esquema de
tráfico;

� DIG Araraquara desmonta quadrilha que furtava caminhonetes;
� DIG de Franca indicia acusado de matar mulher;

� Em Sertãozinho homem que agrediu mulher grávida de nove
meses e causou morte de bebê é preso.

Foto: Sindpesp

REFORMA GERA REVOLTA ENTRE POLICIAIS CIVIS

Policiais civis da Delegacia de Investigações Gerais de Ribeirão
Preto identificaram o autor de um latrocínio e seu cúmplice no

roubo. O corpo do representante comercial foi encontrado próximo
à Via Norte, na cidade. Os acusados foram presos. Saiba mais na

página 08.

DIG ESCLARECE LATROCÍNIODIG ESCLARECE LATROCÍNIO

Especializada de
Ribeirão Preto

prendeu um
professor de

física que
produzia

anabolizantes e
inibidores de

apetite de forma
clandestina e

comercializava
em academias.

Veja na
página 09.

DISE DESMONTA LABORATÓRIO
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade

no cartão magnético do convênio São Francisco Saúde

de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não

ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada,

impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de valida-

de. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de

saúde, onde consta a data do término da validade. Não

deixe para a última hora. Maiores informações na Central

de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-

9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional,

principalmente dos recém-aposentados, o Sinpol está pro-

movendo um recadastramento de todos os associados. Par-

ticipe da atualização e garanta o recebimento de toda cor-

respondência que enviamos, procurando a Secretaria do

Sinpol, ou enviando e-mail para

secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde 2

Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do

Sinpol, a diretoria do Sindicato pede aos associados usu-

ários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de

coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do

convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com

EXPEDIENTE

O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da

Região de Ribeirão Preto.
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a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)

3612-9008 / 3625-3890.

Atenção policiais civis

Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao

policial civil sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um perío-

do de atendimento jurídico, que é feito na sede social do

sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Eumauri

Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso neces-

sitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-

ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já

ajuizada, que façam o agendamento para maior comodida-

de, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones

(16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento

jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina

Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às

12h00.

Não incidência de IR

O Sinpol está ajuizando ação da não incidência de

desconto no IR dos servidores. O cálculo da contribuição

previdenciária dos servidores públicos não incide sobre

valores de caráter indenizatório. São necessários procu-

ração, declaração de pobreza, cópia de CPF/RG ou CNH,

comprovante de residência, três últimos holerites e holerites

que constam descontos e incidência do IR. Para

ajuizamento, o interessado deve fazer contato com o Sinpol.

Novos Associados

Associaram-se ao Sinpol em fevereiro os seguintes policiais civis:

- Peterson Wilian Nepomuceno Rodrigues, agente policial - Franca;

- Gilberto Alves, agente policial - Ribeirão Preto;

- Lucas Freneda de Freitas, escrivão - Ribeirão Preto;

- Sílvio Alessandro dos Santos, agente policial - Guariba.

A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados e está à disposição de

todos os policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:

+ Dr. Oswaldo José Ferraz, delegado aposentado de Santa Cruz das Palmeiras,

ocorrido em 19/02.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de aposentados em fevereiro:

- Amarildo dos Reis Almeida, agente de telecomunicações de 1ª Classe;

- Gino Murari Neto, investigador de Classe Especial;

- Maria Aparecida Goulart, auxiliar de serviços gerais;

- Nasser Mamed Saleh, médico legista de 1ª Classe;

- Vladimir Augusto Silva, escrivão de 1ª Classe;

- Ana Beatriz de Almeida Matos Dias, escrivã de 1ª Classe;

- Sílvia Elisa Ruivo Valério Mendonça, delegada de 1ª Classe.

A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas brilhantes carreiras, dese-

jando-lhes poderem usufruir seus merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

Falecimento

TTTTTERCEIRIZANDOERCEIRIZANDOERCEIRIZANDOERCEIRIZANDOERCEIRIZANDO     OOOOO     SADISMOSADISMOSADISMOSADISMOSADISMO
Infelizmente o funcionalismo público

está sendo agredido por todos os lados.
Após divulgação de que uma minoria do
funcionalismo se esbalda com salários
altíssimos e benefícios que incluem pas-
sagens aéreas, aluguel de imóvel e outras
“vantagens”, a grande maioria do funcio-
nalismo vem padecendo a cada ano, refém
de governos inescrupulosos, que enxer-
gam salários como gastos e culpam justa-
mente seus servidores pela crise financei-
ra.

É bom que se diga que em sua grande
maioria, o servidor é pessimamente remu-
nerado. Exerce jornadas desgastantes em
setores que, via de regra, padecem pela
falta de recursos humanos. Então é um
crime generalizar.

Mas é isso que vem acontecendo há
décadas. Em nosso caso, especificamen-
te, os policiais civis padecem a cada ano.
Nos anos 1970 e 1980, até que recebíamos
um salário justo. Mas não havia recursos
materiais suficientes. Nas delegacias fal-

tava tudo, desde papel sulfite até combus-
tível para viaturas.

Os anos 1990 foram de transição. Jus-
tamente quando chegou a informática.
Passamos a enfrentar menos problemas
com recursos mater ia is .  Mas,  em
contrapartida, aumentou nosso sofrimen-
to. Os salários começaram a se defasar e
os recursos humanos passaram a ser cada
vez mais escassos.

Entramos no século atual e a situação
só vem piorando. Aqui no estado de São
Paulo, o maior culpado atende pela sigla
PSDB. É o partido que tem governado des-
de 1994 e tem acabado com a Polícia Civil.

Agora às portas da terceira década
deste século prestes a começar, a situa-
ção se agrava ainda mais. Terceirizaram o
sadismo. O governo Bolsonaro, com a jus-
tificativa de promover reformas trabalhis-
tas e previdenciárias, terceirizou o sadis-
mo, isto é, deu aos governos dos estados
o poder de decidir pela previdência dos
servidores.

Em São Paulo não poderia ser diferen-
te. Dória é mentiroso, arrogante, maldoso,
enfim, um péssimo governador. E foi ele
quem teve literalmente o prazer de aniqui-
lar o funcionalismo público. Aos policiais
civis coube a humilhação de ter muito de
suas conquistas desprezadas e ver a Polí-
cia Militar ser favorecida. Em relação à PM,
nossa previdência foi um desastre. Por
outro lado, em relação às demais categori-
as, como os servidores da educação, saú-
de e outros mais, fomos menos sofríveis.

E a ALESP (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo) viu seus parlamen-
tares dizerem sim ao que Dória considera
uma “grande economia”: acabar com a
aposentadoria especial do professor em
sua maioria. Estender a idade mínima, en-
tre tantas outras ações nefastas. E, claro,
sem praticar uma reposição salarial digna.

É bem a cara de um governante que
demonstra sadismo ao tratar seus servi-
dores. Além de gastos, somos dispensá-
veis em sua visão. Mas eu me pergunto

como ficará a população. Eles ouviram
que o Estado vai economizar R$ 32 bi-
lhões com as mudanças. E quem vai
atendê-los? Hoje, temos um déficit de
quase 50% nos recursos humanos da Po-
lícia Civil. Uma situação absurda que
pode se agravar ainda mais.

Quem é que vai servir à população?
Sei que o momento é delicado, mas deve-
mos manter o foco e continuar unidos.
Devemos estar prontos para mobiliza-
ções. Teremos um ano dificílimo. E só com
muita luta é que não seremos engolidos.
O Sinpol continua acompanhando os des-
dobramentos bem de perto. E contamos
com a participação de todos os sindicali-
zados, da ativa ou aposentados. Somos
uma só família, lutando por seus direitos
e por novas conquistas. E a nossa luta
não para.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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DIG DIG DIG DIG DIG INDICIAINDICIAINDICIAINDICIAINDICIA     ACUSADOACUSADOACUSADOACUSADOACUSADO     DEDEDEDEDE     FEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIO
Homem que teria atacado ex-mulher com 35 facadas tem histórico de violência e descumpriu medida protetiva decretada pela Justiça

A DIG (Delegacia de Investigações
Gerais) de Franca já praticamente con-
cluiu o inquérito sobre o primeiro caso
de feminicídio registrado na cidade em
2020. A auxiliar administrativa Jéssica
Carlon de 28 anos, foi brutalmente as-
sassinada. O acusado é seu ex-marido,
de 32 anos, que possui histórico de vi-
olência chegou a cumprir pena por ten-
tativa de homicídio. O casal tinha uma
filha de seis anos e viveram por nove
anos juntos.

Sepa rados  há  ce rca  de  um ano ,
Jéssica chegou a ser atropelada pelo ex-
companheiro quando trafegava de moto
com uma amiga. O homem chutou a
moto em que as mulheres estavam e
ambas ficaram feridas. Isso ocorreu em
outubro de  2019.  O homem es tar ia
inconformado com a separação.

Por  conta  da agressão,  a  Just iça
concedeu uma medida protetiva à mu-
lher. No dia 02 de fevereiro ela estava
em uma festa na Avenida Manoel Jacin-
to Netto, no bairro Franca Polo Club,
um local com várias chácaras. Uma tes-
temunha disse aos policiais civis que
Jéssica estava reunido nesta chácara
desde sexta-feira para comemorar um
aniversário.

De acordo com a testemunha, a con-
fraternização seguiu tranquila até o fi-
nal da tarde do domingo, quando o ex-
companheiro da vítima chegou ao local.
Ele fez ameaças, mas como havia um nú-
mero grande de pessoas, imaginaram
que ficaria só por isso. Cerca de meia
hora depois o homem voltou dizendo
que mataria a ex-mulher. Foi até seu car-
ro, apanhou uma faca e entrou, acertan-
do Jéssica pelas costas. A mulher caiu
e foi agredida várias vezes, inclusive

ameaçando de morte outros presentes.
A DIG de Franca passou imediata-

mente a investigar o caso e percebeu a
crueldade como o crime foi cometido já
nos pr imeiros  re la tos .  Testemunhas
disseram que, ao perceber que Jéssica
ainda respirava, o acusado perguntava
com crueldade: “Você ainda está viva?”
e desferia novos golpes.

Histórico

O homem fugiu do local, mas foi pre-
so horas depois.  A mulher não teve
tempo de receber socorro e morreu por
conta das diversas facadas. Segundo o
titular da DIG, dr. Márcio Murari, o acu-
sado possui histórico de violência. Além
das agressões à ex-esposa, ele também
teria atacado outras pessoas.

Em 2011, por exemplo, o homem foi
autuado por tentativa de homicídio. “Ele
já tinha passagem por tentativa de ho-
micídio. Apuramos esse registro e con-
firmamos que não foi contra a vítima.
Teria sido com outra pessoa. Além de
várias outras passagens policiais”, dis-
se o delegado aos jornalistas.

No dia 12 de fevereiro, a DIG de
Franca fez a reconstituição do assassi-
nato de Jéssica e cinco testemunhas
teriam participado da reconstituição, no
local onde o crime foi praticado. O acu-
sado não participou porque a Polícia
Civil entendeu que ele poderia intimi-
dar  as  tes temunhas .  Uma amiga de
Jéssica chegou a desmaiar durante a
r e c o n s t i t u i ç ã o ,  e m o c i o n a d a  a o
relembrar os momentos de terror.

De acordo com o laudo, ela foi mor-
ta com 35 facadas nas costas, peito e
pescoço, além de ter sofrido outros he-
matomas e escoriações, possivelmente
por conta da briga travada na hora em

que estava sendo atacada.
Em sua conta no Instagram, o dele-

gado desabafou sobre a crueldade do
primeiro feminicídio de 2020. Ele infor-
mou que o laudo era o último documen-
to necessário para encerrar o inquérito

do caso e denunciar formalmente o ex-
companheiro da vítima. “Desta manei-
ra, finalizei a investigação e encaminhei
o inquérito policial, hoje, à vara do Júri
da Comarca de Franca”, concluiu atra-
vés de sua conta do Instagram.

O delegado da DIG de Franca, dr. Márcio Murari, esteve à frente das investigações

Foto: Reprodução EPTV
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PPPPPOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAISOLICIAIS     CIVISCIVISCIVISCIVISCIVIS     PRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEMPRENDEM     TRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTE
Durante flagrante, a equipe apreendeu 81 pedras de crack, 180 cápsulas contendo cocaína e outros objetos utilizados no tráfico

Policiais civis da Delegacia de Polícia
Civil de Descalvado realizaram uma impor-
tante ação contra o tráfico de drogas no
dia 12 de fevereiro. A delegacia, que per-
tence à Seccional de São Carlos e integra o
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judici-
ária), com sede em Ribeirão Preto, estava
realizando uma investigação buscando
identificar e prender um traficante que es-
taria agindo naquela cidade.

Durante o trabalho investigativo, os
policiais civis realizaram diligências e reu-
niram indícios suficientes para solicitar
mandado de busca e apreensão judicial.
Assim que a autorização foi emitida pela
Justiça, os policiais civis de Descalvado
executaram a ação.

Os policiais civis conseguiram manda-
dos de busca e apreensão para dois ende-
reços distintos, ambos utilizados pelos in-

tegrantes da quadrilha que praticava o trá-
fico na região.

Logo no primeiro endereço, os polici-
ais encontraram um suspeito de praticar a
venda das substâncias ilícitas. Durante as
buscas, nas duas residências, os policiais
civis realizaram uma grande apreensão.

Foram apreendidos 180 eppendorfs con-
tendo cocaína fracionada, 81 pedras de
crack, além de uma balança de precisão e
R$ 286,40, oriundo do tráfico da droga.

O homem foi conduzido até a Delegacia
de Polícia Civil de Descalvado, onde o fla-
grante foi concluído. O homem foi autuado
pelo artigo 33 do CPB (Código Penal Brasi-
leiro), que tipifica o tráfico de drogas. Ele
foi recolhido à carceragem de Descalvado,
sendo posteriormente encaminhado ao
Centro de Triagem de São Carlos, onde per-
manecerá à disposição da Justiça.

Mater ia l

apreendido

com

traficantes

em

Descalvado

Foto: Polícia Civil

QUASE 20 MIL PRISÕES NA REGIÃO EM 2019
De acordo com informações divulgadas pela SSP, a região de Ribeirão Preto foi uma das que mais prendeu criminosos e apreendeu armas

Apesar dos recursos humanos na
Polícia Civil estarem assustadoramen-
te abaixo do mínimo necessário para
executar um trabalho de Polícia Judici-
ária que atenda às expectativas da Po-
pulação, o número de prisões efetuadas
pelas Polícias Civil e Militar em 2019
foi de quase 20 mil.

D e  a c o r d o  c o m  e s t a t í s t i c a
divulgada pela SSP (Secretaria da Se-
gurança Pública), durante todo o ano
passado foram presos 19.993 crimino-
sos, além de 2.195 menores infratores
apreendidos. A nota informa que o re-
sultado é fruto de operações para com-
bater a criminalidade.

Do total de prisões realizadas na re-
gião, 11.422 foram efetuadas em fla-
grante e 8.571 através do cumprimento
de mandados de segurança de busca e
apreensão e de prisão. Em comparação
a 2018, houve um acréscimo de 3,54%.

Graças ao trabalho realizado por po-
liciais civis e militares, foi possível
também retirar das mãos de criminosos
1.195 armas de fogo e recuperar 3.157
veículos furtados ou roubados. A Po-
lícia Civil, apesar da falta de recursos
humanos, instaurou 32.725 inquéritos
policiais.

“Se avaliarmos que estamos com
um número pelo menos 40% abaixo do

necessá r io  na  r eg ião  do  De in te r -3
[Departamento de Polícia Judiciária do
Interior] e tivemos aumento no núme-
ro de prisões e  de inquéri to,  temos
que parabenizar e homenagear todos
os policiais civis da ativa, pois estão
s e  d e s d o b r a n d o  d e  f o r m a
inac red i t áve l ,  enquan to  o  governo
não se preocupa em prestar um aten-
dimento digno para a população. Isso
mostra o valor da nossa Polícia Civil”,
disparou Eumauri Lúcio da Mata, pre-
s iden te  do  S inpol ,  que  há  décadas
cobra uma ação do governo para com-
bater a escassez de recursos humanos
na Insti tuição.Reprodução
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DIG DIG DIG DIG DIG DESMANTELADESMANTELADESMANTELADESMANTELADESMANTELA     QUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHAQUADRILHA
Grupo que furtava veículos em Araraquara é suspeito em pelo menos 10 casos registrados em 2019; sete pessoas foram presas

A DIG (Delegacia de Investigações Ge-
rais) de Araraquara, conseguiu efetuar a pri-
são de sete pessoas suspeitas de
envolvimento com uma quadrilha especi-
alizada em furtar veículos na cidade. A es-
pecializada integra a Seccional de
Araraquara, que por sua vez responde ao
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judici-
ária do Interior), com sede em Ribeirão Pre-
to e que responde pela Polícia Civil em 93
cidades da região.

Diante do crescimento no número de
veículos furtados na cidade de Araraquara,
a DIG passou a investigar a possível ação
de uma quadrilha. O trabalho intenso foi
desenvolvido ao longo de quatro meses de
trabalho, analisando o tipo de veículo fur-
tado, o local e coletando imagens em
câmeras de segurança de imóveis nas ime-
diações onde ocorreram os furtos.

Graças a esse trabalho minucioso, os
policiais civis conseguiram identificar um
grupo que vinha agindo em Araraquara.
Diante das informações coletadas pelos po-
liciais civis da especializada, o titular da
DIG, dr. Fernando Bravo, coordenou uma
ação, que foi realizada no dia 11 de feverei-
ro e reuniu cerca de 30 policiais civis.

Em entrevista à imprensa, o dr. Bravo
informou que, durante o período de inves-
tigação, a quadrilha teria participado em
2019 de pelo menos 10 ações criminosas.

“Verificamos que estas pessoas esta-

vam se reunindo para cometer crimes como
furto de veículos. Identificamos através de
nosso serviço de inteligência 10 pessoas.
Prendemos sete nesta operação. Duas pes-
soas estão foragidas e uma terceira pessoa
já foi presa anteriormente”, disse o delega-
do aos jornalistas.

Além dos 10 identificados, a DIG tam-
bém teria identificado outra pessoa, que te-
ria morrido no final de 2019 ao tentar furtar
um caminhão guincho no Jardim Brasília,
periferia de Araraquara.

Durante a operação que reuniu os 30
policiais civis, foi possível, além das pri-
sões, apreender aparelhos celulares que
seriam usados pelos criminosos e dois ve-
ículos, produtos de furto, mas que esta-
vam adulterados. Todo o material apreen-
dido será periciado. Através dos celulares,
será possível provar a ligação entre os ho-
mens presos na operação, além de confir-
mar a participação dos outros dois que não
foram localizados.

“A quadrilha furtava vários tipos de ve-
ículos, mas tinha preferência por caminho-
netes antigas. Eles utilizavam estes veícu-
los de todas as maneiras: desmontavam pe-
ças para vender, alteravam o chassi. Era
uma quadrilha organizada, com três ho-
mens no comando e o restante se revezan-
do nas ações”, informou o delegado aos
jornalistas.

A DIG de Araraquara prossegue nas in-

vestigações e na busca pelos dois homens
que não foram localizados. Os investiga-
dores da especializada acreditam que pelo
menos outros 20 furtos ocorridos na cida-
de podem ter tido a participação de algum
membro do grupo. Eles atuavam desde

2014 com o furto e roubo de veículos. To-
dos os sete detidos durante a operação
foram conduzidos à sede da DIG e autua-
dos pelos crimes de furto qualificado e or-
ganização criminosa. Eles seguem à dispo-
sição da Justiça.

O delegado Fernando Bravo coordenou os trabalhos resultantes na prisão

e desmantelamento da quadrilha que furtava carros em Araraquara

Foto: Reprodução
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Porto Ferreira

Policiais civis de Porto Ferreira, em cum-
primento a um mandado de prisão expedido
pela Justiça, conseguiram localizar e pren-
der, no dia 06 de fevereiro, um morador do
bairro Cristo Redentor, que era considerado
foragido da Justiça. O homem, de 24 anos,
recebeu voz de prisão e foi levado para a
Delegacia de Polícia da cidade, onde foi re-
gistrado o Boletim de Ocorrência. Em segui-
do, ele foi encaminhado ao Centro de Tria-
gem na cidade de São Carlos, sede da Dele-
gacia Seccional de Polícia à qual pertence
Porto Ferreira, onde ficaria à disposição da
Justiça.

Santa Adélia

No dia 11 de fevereiro, policiais civis

da Delegacia de Polícia de Santa Adélia

prenderam em flagrante um traficante com

mais de 500 porções de entorpecentes, na

zona rural daquele município. Os agentes

receberam informações privilegiadas de

que o investigado mantinha em depósito

grande quantidade de drogas em um cana-

vial, próximo a Estrada Santa Adélia a

Pindorama. Os policiais deslocaram-se até

o local-alvo, quando notaram a chegada

de um veículo Honda/Civic com dois indi-

víduos. Um deles desembarcou e foi em di-

reção ao canavial, onde as drogas esta-

vam escondidas. Ele foi prontamente abor-

dado pela equipe e consigo foram encon-

trados 509 pinos de crack e 22 pinos de

cocaína. As investigações prosseguem a fim

de localizar o comparsa do traficante que

empreendeu fuga durante a abordagem

policial.

Tambaú

Policiais civis da DISE da Seccional de
Casa Branca prenderam um homem acusa-
do de tráfico de drogas em Tambaú. Com ele
foram apreendidos dinheiro, munições, ma-
terial para embalar entorpecentes, veículos
e várias porções de cocaína. A equipe da
especializada foi até a residência do suspei-
to para cumprir mandado de busca e apre-
ensão. Com o suspeito os policiais civis en-
contraram 10 porções de cocaína. Um ho-
mem que estava no local confessou que foi
comprar drogas do traficante. Em vistoria
feita no imóvel, os policiais civis encontra-
ram anotações do tráfico, além de munições
de calibres diversos. Dentro do veículo do
suspeito, a equipe encontrou mais 14 por-
ções de cocaína. No caminhão que o acusa-
do utiliza para trabalhar os policiais civis
encontraram mais cocaína em pasta base e
diversas cápsulas plásticas para a fragmen-
tação da droga. Com ele a equipe da DISE
apreendeu R$ 1.038 em cédulas diversas. O
homem recebeu voz de prisão, foi conduzi-
do à sede da DISE em Casa Branca, onde foi
autuado em flagrante e encaminhado ao sis-
tema prisional, onde permanecerá à dispo-
sição da Justiça.

Jardinópolis...

A Polícia Civil de Jardinópolis conse-

guiu esclarecer rapidamente o que ocor-

reu com uma mulher encontrada morta na

zona rural daquela cidade. O corpo foi en-

contrado por um homem que caminhava

com seu cão. A vítima estava enrolada em

um lençol numa área próxima à mata. A

mulher foi identificada. O corpo era de

Shirlei Lauana Vercezi Santana, de 30

anos. Ela teria sido morta com requintes

de crueldade. Segundo informações, a mu-

lher foi morta em represália, após furtar

drogas de um traficante da região da Vila

Carvalho, zona Norte de Ribeirão Preto.

Ela foi descoberta pelos criminosos, que,

em represália, a torturaram e mataram a

pauladas. O corpo foi deixado às margens

do Rio Pardo,

...crime esclarecido

Durante as investigações, os policiais
civis de Jardinópolis chegaram até um dos
envolvidos na execução da mulher. É um
adolescente de 17 anos, morador do Jardim
Aeroporto, zona Norte de Ribeirão Preto. O
jovem teria confessado participação na mor-
te da mulher. Ele foi encaminhado ao órgão

competente e deverá cumprir medida sócio
educativa. As investigações prosseguem
para identificar os outros autores do homi-
cídio.

Carnaval seguro

No dia 19 de fevereiro, policiais civis

da Delegacia Seccional de Polícia de Fran-

ca realizaram a Operação Carnaval Segu-

ro, em todas as 17 cidades da região. A

ação resultou no cumprimento de 21 man-

dados de busca e apreensão, seis estabele-

cimentos comerciais vistoriados, 31 pesso-

as presas, sendo uma por tráfico de dro-

gas. Dois adolescentes foram apreendidos.

As atividades contaram com a colabora-

ção de 94 policiais em 32 viaturas.

Fachada da Delegacia de Polícia de Jardinópolis, onde atuam os policiais civis que

esclareceram rapidamente o homicídio de uma mulher que teve o corpo abandonado

na zona rural

Foto: Reprodução Google Street
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Os últimos ajustes estão sendo feitos,
a aquisição do mobiliário está quase con-
cluída e falta pouco para a mudança e inau-
guração

Feita inteiramente com recursos própri-

QQQQQUASEUASEUASEUASEUASE     TUDOTUDOTUDOTUDOTUDO     PRONTOPRONTOPRONTOPRONTOPRONTO
os, a obra foi planejada e executada para evi-
tar endividamento do Sinpol e aportes junto
aos sindicalizados.

A nova casa fica na Avenida Francisco
Massaro Farinha, esquina com a Rua Pedro

Pegoraro, que é uma travessa da Av. Leão
XIII, na Ribeirânia, atrás do Campus da
Unaerp (Universidade de Ribeirão Preto) e
terá área total construída de 1.600 m², está
sendo erguido em um terreno com área total

de 2.247,95 m².O empreendimento foi inicia-
do em 06 de março de 2012.

Confira nas fotos a grandeza do empre-
endimento e a conquista dos policiais civis
que integram o Sinpol.
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DIG RDIG RDIG RDIG RDIG RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO     ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     LALALALALATROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIO
Um jovem de 18 anos teria cometido o homicídio e, com a ajuda do cunhado, roubaram objetos do carro da vítima, próximo à Via Norte

Policiais civis da DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais) de Ribeirão Preto es-
clareceram com rapidez e eficiência a mor-
te de um representante comercial de 46
anos. O corpo de Cláudio Gomes Toledo,
de 46 anos, foi encontrado em uma mata
na Rua Municipal ,  a t rás  de um
hipermercado próximo à Via Norte, zona
Norte da cidade.

A vítima foi encontrada já sem vida,
com ferimentos na cabeça no dia 06 de fe-
vereiro. Ele estava trajando apenas uma
camiseta e uma meia,  o que dava a
conotação de ser um crime sexual ou
passional. Cláudio estava caído ao lado
de seu próprio carro. O veículo estava
trancado e as chaves não foram encontra-
das.

Durante o trabalho de perícia, foram
encontrados alguns documentos espalha-
dos no terreno onde o corpo e o carro fo-
ram deixados. A DIG, imediatamente, en-
trou em ação para investigar o caso.

O veículo tinha sido negociado algu-
mas vezes nos últimos tempos e não esta-
va no nome da vítima, o último a adquiri-lo.
Durante as investigações, dois amigos do
representante comercial prestaram depoi-
mento, informando que estiveram juntos
com a vítima até as 03h00 do dia 06. Depois
seguiram até um hotel no Centro, onde um
dos amigos estava hospedado. O rapaz fi-
cou por lá e o outro foi embora. A vítima
seguiu sozinho em seu próprio carro.

Segundo o amigo, Cláudio costumava
abordar pessoas nas proximidades da ro-
doviária em busca de relacionamentos se-
xuais. Os policiais da especializada inten-
sificaram as buscas na região e consegui-
ram imagens de uma câmera de segurança
de um estabelecimento próximo ao local
onde o corpo foi encontrado.

Ao analisar as imagens, a equipe da
DIG notou que duas motocicletas se apro-
ximaram do local por volta de 05h00. Os
dois teriam retirado caixas do veículo.

Em entrevista à imprensa, o delegado
da especializada, dr. Cezar Augusto de
França, explicou que,
após identificar os sus-
peitos, a DIG represen-
tou pelo mandado de pri-
são e de busca e apreen-
são dos envolvidos e, no
dia 17 de fevereiro, cum-
priu o mandado e pren-
deu um jovem de 18 anos
e seu cunhado, de 24
anos. Ambos foram en-
contrados em uma resi-
dência à Rua Barão de
Cotegipe, na Vila Tibério,
zona Oeste da cidade.

No local, os policiais
civis encontraram a cha-
ve do veículo, que esta-
va escondida no telhado
da casa vizinha. Encon-

traram também parte da mercadoria que
estava no carro da vítima e uma bolsa com
objetos pessoais do representante comer-
cial.

A dupla foi conduzida à sede da DIG. O
jovem de 18 anos confessou a autoria do
homicídio. Ele disse que estava na porta
de sua residência na madrugada, quando
a vítima chegou em seu carro e o convi-
dou para sair. Foram até o local onde o
corpo foi deixado e o rapaz disse que o
representante teria tentado manter rela-
ções sexuais com ele que, irritado, apa-
nhou uma pedra e deu pedradas na cabe-

ça da vítima, causando sua morte.
A equipe também prendeu um homem

de 34 anos que estaria com o celular da
vítima. Junto com ele, um rapaz de 29 anos
que já tinha comprado o celular do autor
do latrocínio e negociava o telefone tam-
bém foi preso. Ambos devem responder
por receptação.

O jovem de 18 anos vai responder por
latrocínio. Seu cunhado também vai res-
ponder pela participação no roubo da mer-
cadoria e objetos pessoais da vítima. Com
uma investigação rápida e eficaz, a DIG
solucionou o crime de latrocínio.

Equipe da DIG de Ribeirão Preto, que em 2019 recebeu o prêmio de Policial Civil Nota 10 por suas ações

Foto: Arquivo
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DISE DESMONTA LABORATÓRIO DE ANABOLIZANTES
Em mês bastante movimentado, especializada descobriu laboratório clandestino de anabolizantes e inibidores de apetite

Policiais civis da DISE (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes) de Ribeirão Pre-
to realizaram, em 19 de fevereiro, uma operação
visando o fechamento de um laboratório clan-
destino de anabolizantes e outros medicamen-
tos no Jardim Paulistano, zona Leste da cidade.

Os agentes da especializada realizaram uma
diligência no bairro após mais de dois meses de
investigações sobre o suspeito - um professor
de física - e confirmaram a localização do labora-
tório ilegal. Além da ida ao local onde eram
fabricadas as medicações, equipes da DISE diri-
giram-se ao mesmo tempo para a residência do
suposto responsável pelas atividades ilícitas.

No laboratório, os policiais civis encontra-
ram e apreenderam todos os tipos de materiais
utilizados na fabricação e manipulação dos re-
médios: frascos para manipular os anabolizantes,
frascos com testosterone – oxandrolone –
dianabol, dentre outras substâncias usadas para
rápido aumento de massa muscular, muito co-
mum em academias. Além disso, os investigado-
res ainda apreenderam várias estufas, anotações
da comercialização dos produtos, estimulantes
sexuais, remédios para emagrecimento e uma má-
quina para envasar comprimidos.

Em declaração à imprensa, o delegado da
DISE dr. Diógenes Santiago Netto informou bre-
vemente: “uma das localidades investigadas é
esse laboratório, sem qualquer tipo de autori-
zação da Vigilância Sanitária, da Anvisa, não
existe um responsável técnico farmacêutico.
Eram fabricados e distribuídos anabolizantes
de forma ilegal", deixando claro que toda a ope-
ração que acontecia no local era ilícita e pode-
ria ser altamente prejudicial à saúde dos con-
sumidores, devido à falta de controle e fiscali-
zação.

Além dos anabolizantes, recorrente nas aca-
demias de musculação da cidade, ainda eram
fabricados medicamentos para o tratamento da
obesidade, também comuns nos locais desti-
nados aos exercícios visando uma boa forma

física, onde as drogas eram vendidas para, pos-
teriormente, serem revendidas.

W.B.G. é um físico formado, leciona em dois
colégios particulares de Ribeirão Preto, tanto
para o ensino fundamental, quanto para o ensi-
no médio. Ainda segundo o delegado, o acusa-
do afirmou ser físico e disse que, por ser forma-
do nessa área, possui conhecimento suficiente
na parte química. Porém, a falta de documenta-
ções de seu laboratório lhe renderam a prisão e
um grande prejuízo, pois o homem ainda afir-
mou que lucrava grande quantidade de dinhei-
ro com a atividade.

Vale lembrar que anabolizantes e outros me-

dicamentos que mexem diretamente com o cor-
po, se consumidos em grandes quantidades
ou tiverem procedência duvidosa, podem tra-
zer consequências sérias à saúde. Desde que-
da de cabelo, até falência do fígado e doenças
que podem ser passadas pelo uso de seringas,
como a AIDS e a hepatite. Recomenda-se sem-
pre a compra desses medicamentos com indi-
cação de um profissional e com selo da Anvisa.

Drogas para o Carnaval

Em outra operação no mesmo município,
no dia 18 de fevereiro, as equipes da DISE con-
seguiram surpreender e prender L.A.P., que foi
levado em flagrante com cinco porções de ma-

conha, duas porções de haxixe, 130 comprimi-
dos de ecstasy, anfetamina, 80 micropontos de
LSD em gel, além de um revólver calibre 38 e
grande quantia de dinheiro em espécie.

As investigações indicam que os entorpe-
centes seriam comercializados no período mais
festivo do ano no País: o Carnaval. Neste perí-
odo, devido às grandes festas e ao crescimen-
to no número de turistas, aumenta também o
tráfico de drogas. Sendo assim, se tratou de
uma importante apreensão, fazendo com que
consideráveis quantidades de narcóticos ficas-
sem fora de circulação.

Por: Hugo Luque

Policiais civis apreenderam farto material no laboratório que produzia anabolizantes clandestinamente

Foto: Polícia Civil
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POLICIAIS PRENDEM TRAFICANTE
Após trabalho investigativo de policiais civis da cidade, megaoperação foi organizada e contou com apoio da DISE Ribeirão e da PM

Um grande traficante que atuava na cida-
de de Altinópolis acabou preso no dia 21 de
fevereiro, graças a um eficiente trabalho
investigativo realizado por policiais civis da
Delegacia de Polícia de Altinópolis. A equipe
já vinha monitorando o homem, que era res-
ponsável pela distribuição de boa parte da
droga comercializada naquela cidade.

Graças aos dados coletados durante as in-
vestigações, que envolveram campanas, in-
cursões na região onde o traficante agia e
monitoramento de suas ações, foi possível
planejar uma megaoperação para tirar o acu-
sado de circulação, provocando um duro gol-
pe no tráfico de drogas do município.

Com os dados em mãos, a Delegacia de
Polícia de Altinópolis entrou em contato com

a DISE (Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes), de Ribeirão Preto, especializada
no combate ao tráfico de drogas.

Também realizou reuniões com o coman-
do da Polícia Militar para juntas realizarem a
ação. No dia 21, policiais civis e militares fo-
ram às ruas da cidade e conseguiram localizar
e prender o investigado.

Em sua residência, os policiais consegui-
ram apreender 507 pinos de cocaína e mais de
um quilo de maconha, além de balanças de
precisão, material para fracionar a droga, con-
tabilidade do tráfico e dinheiro. O homem foi
conduzido até a Delegacia de Polícia de
Altinópolis, onde foi autuado em flagrante e
encaminhado ao sistema prisional, onde per-
manece à disposição da Justiça. Delegacia de Polícia de Altinópolis, sede do planejamento e execução da operação

Foto: Polícia Civil

DÓRIA EXTINGUE DIG E DISE NO INTERIOR
Especializadas deixam de existir nos 10 Deinters, inclusive o da região de Ribeirão Preto; Decreto cria DEIC, sem data para

iniciar atividades

O governador de São Paulo, João Dória
Júnior, publicou um decreto que promete com-
plicar o entendimento da estrutura da Polícia Civil
no interior do Estado. De acordo com o Decreto
64.809, de 21/02/2020, foram extintas todas as
especializadas, exceto as DDMs (Delegacias de
Defesa da Mulher), em todos os 10 Departamen-
tos de Polícia do Interior (Deinters), dentre os
quais, o 3, de Ribeirão Preto, que responde por
93 cidades da região.

Na prática, foram extintas as especializadas
DIG (Delegacia de Investigações Gerais) e as

DISE (Delegacia de Investigações Sobre Entor-
pecentes). Em substituição, serão criadas uni-
dades do DEIC (Divisão Especializada de Inves-
tigação Criminais) em todos os Deinters. Ocorre
que o Decreto não estabelece data para a cria-
ção do DEIC.

Em entrevista ao site ACidadeon, o diretor
do Deinter-3, João Osinski Júnior, informou que,
mesmo com o decreto, ainda não há data defini-
da para que as mudanças entrem em vigor. Tam-
bém não há informação de contratação de no-
vos policiais civis para a região do Deinter-3.

Governador

assinou

decreto que

deixa o interior

sem

especializadas

e não define

início das

atividades do

DEIC em todo o

Estado

Foto: Causa Operária
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Homem teria agredido mulher grávida de 38 semanas e, possivelmente, causou a morte do feto por traumatismo craniano; ele voltou a

agredir companheira

A suposta agressão a uma mulher de 25
anos que estaria grávida de 38 semanas te-
ria causado a morte do bebê que ela espera-
va. Ela já estava para entrar em trabalho de
parto em questão de alguns dias, quando,
ao chegar em casa, flagrou o companheiro
de 22 anos com outra mulher. Após discus-
são entre o casal, o homem teria agredido
violentamente sua companheira e causado
a morte do bebê.

A agressão ocorreu no dia 15 de feverei-
ro no Jardim Santa Marta, em Sertãozinho.
A mulher foi encaminhada à Santa Casa, mas
o bebê já estava morto. O caso passou a ser
investigado pela DIG (Delegacia de Investi-
gações Gerais). O delegado Targino
Donizete Osório foi quem atendeu o caso.
“Temos notícia do boletim de ocorrência, in-
formações que foram passadas por polici-
ais militares que estiveram na Santa Casa,
que a moça teria sido agredida pelo marido
e que as agressões teriam sido em razão de
ciúmes, uma traição dentro da própria resi-
dência”, informou o delegado aos jornalis-
tas.

O casal acabou se reconciliando no dia
seguinte e a mulher teria dito que perdeu o
bebê ao cair em frente ao tanque da casa. O
caso seguiu para a DDM (Delegacia de De-
fesa da Mulher) de Sertãozinho.

Uma semana depois, em 23 de fevereiro,
a Polícia Militar foi chamada porque estaria

ocorrendo uma tentativa de linchamento. O
homem havia voltado a agredir sua compa-
nheira e colocado fogo em algumas de suas
roupas. Os vizinhos, revoltados pela morte
do bebê ter, supostamente, sido motivada
pela agressão do homem, passaram a linchá-
lo. Ele teria sido agredido por dezenas de
pessoas.

A Polícia Militar foi chamada e conse-
guiu resgatá-lo. Ele foi encaminhado com
ferimentos para o hospital. A mulher, que
teria sido agredida por ele, também tinha
ferimentos e perdeu um dente.

Depois de medicado, ele foi conduzido à
Delegacia, onde o dr. Reginaldo Félix deu
voz de prisão em flagrante.

Dias antes o dr. Targino informou que o
laudo apontou que o feto sofreu traumatismo
craniano, o que motivou sua morte. Depois
de passar por audiência de custódia o
agressor teve sua prisão preventiva decre-
tada pela Justiça e foi encaminhado ao sis-
tema prisional no dia 24 de fevereiro.

Apesar de ter sido agredida duas vezes
em situações de grande repercussão, a mu-
lher não quis prestar queixa contra o mari-
do. Segundo o dr. Reginaldo Félix, a vítima
admitiu ter uma relação conturbada por con-
ta do ciúme dela.

“Infelizmente é uma situação que é re-
corrente. Como a Lei Maria da Penha prote-
ge as mulheres, cumprimos a obrigação pelo

menos hoje de deixá-lo detido e apresentá-
lo ao Poder Judiciário”, informou aos jorna-
listas.

A segunda agressão ocorreu no dia 23
após o homem voltar para casa. Ele passou

a noite fora. Ao chegar, os dois discutiram e
ele a teria agredido e tentado queimar as rou-
pas da companheira, até ser agredido por
vizinhos revoltados. As investigações pros-
seguem.

O titular da DIG de Sertãozinho, Targino Donizete Osório,

que iniciou a apuração da agressão resultante em morte de feto prestes a nascer

Foto: Reprodução EPTV



Março de 2020

ANIVERSARIANTES DE ABRIL

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em

qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou, em caso de portabilidade, no banco em que o

beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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DISE PRENDE QUATRO

EM SERTÃOZINHO

Uma ação realizada com extrema eficiência resultou na prisão

de quatro pessoas envolvidas com o tráfico de drogas na cidade de

Sertãozinho. Policiais civis da DISE (Delegacia de Investigações

Sobre Entorpecentes) da Delegacia Seccional de Sertãozinho

(Deinter-3, Ribeirão Preto), prenderam no dia 06 de março duas

mulheres e dois homens naquela cidade.

A equipe da DISE Sertãozinho recebeu informações de que os

investigados estariam armazenando e embalando drogas fracionadas,

que seriam vendidas a usuários na região do bairro Vila Áurea Men-

des Gimenes. De posse das informações, os agentes saíram a cam-

po para realizar investigações.

Rapidamente os policiais civis descobriram que os homens se-

riam os “gerentes” do ponto de tráfico e utilizavam a residência das

mulheres com o objetivo de armazenarem drogas. No local, os qua-

tro aproveitavam para fracionar a droga em pequenas porções, que

seriam comercializadas diretamente aos viciados.

Durante a incursão, os policiais civis surpreenderam os quatro

acusados quando estavam acondicionando substâncias, ocasião em

que foi dada a voz de prisão em flagrante. Os quatro foram condu-

zidos, junto com as drogas apreendidas no local, até a sede da

especializada, onde foi ratificada a voz de prisão em flagrante. A

droga, após pesagem, resultou em dois quilos de cocaína, que foi

apreendida juntamente com dinheiro proveniente do tráfico e ou-

tros objetos utilizados no fracionamento. Os quatro ficaram à dis-

posição da Justiça.

Com informações da Polícia Civil

Mater ia l

apreendido

pelos

agentes da

DISE de

Sertãozinho

F
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01

Willian Donizete Floriano

Rosa

Maurício Eduardo de Brito

Umberto Fauze Amsei

02

Edison José da Silveira

Octacílio Baptista de Souza

César Roberto Silva

Rinaldo Domingos Borges

Cláudia Moreira Spadafora

Machado

03

Clóvis Pina Barão

Cleonice Lúcia Ribeiro da

Silva

Luciene dos Santos Pereira

F. Rodrigues

Etelvino Acácio Mafra

04

Vera Lúcia Marques

05

Anivaldo Registro

Ana Cláudia Ramos da

Silva Tosta

Antônio Carlos Barreto das

Neves

06

Edmilson Orlandini

Tânia Regina Ribeiro

Trepador

Ricardo Turra

07

Daniel Ferreira de Souza

08

José Armando Soares

D’Agostino

Adonis Leite Ribeiro

09

Luciana Cristina Mioto

Marques

Kátia Patrícia Pagliari de

Souza Araújo

Vadercy Teixeira Rodrigues

George Theodoro Ary

Roberto Rodrigues Costa

10

Antonio Moreira de Souza

Lucilene de Cássia Pavan

Boreli

Valter Marqueto

11

Paulo Sérgio de Oliveira

Adolfo César Belório

12

Luiz Carlos da Costa

Idineo Ferreira de Araújo

Valcir Antonio Bologniese

Claudemir Alberto Cruz

Sylvio Augusto Simões

Lujan

Carlos Alberto Lopes

Martins

13

Célia Maria Pereira

Caruano

Osmani Lopes da Silva

Luís Fernando Martini

José Fernando Viviero

14

Valmir dos Santos Tosta

Leila Maria Martins Faccion

José Menari

Cleuza Lopes Silva

15

Flávio Sérgio Inácio

Mário Maruta

Reinaldo dos Santos

Evaldo Armando Antonialli

Jorge Miguel Koury Neto

Mário Leandro Silva Vieira

16

Sandra Eloisa Bedim

Pavani

André Carlos de Carvalho

Arrisse

Adriana Cristina da Silva

Wagner Fernando da Silva

Livingstone Eduard

Rodrigues

17

Homero Freitas Gorjon

Francisco Righini

Luiz Roberto Ramada

Spadafora

Fabiana Andrea Tonon

Camargo

18

Maria de Fátima Pimenta de

Moraes

Paulo Sérgio Venturoso

Roberval Maurílio Viana

19

Cícero Toledo

Adevandro Alves da Silva

Levi Mendes

José Adolfo Ferreira

20

Claudinei Dario

Antonio Carlos Prates

Renato Celso Cardoso

Amilton Luiz Jamberci

Mirna Lílian Parra Braguini

Orocini

21

Henrique César Perciani

Campaner

Judas Tadeu Souza

Rodrigues

Wagner Del Sant

André Luiz Evaristo de

Oliveira

Otaviano dos Santos

Boemia

22

Silvana do Carmo Guidelli

Omar Silva Valizi

Mércia Regina dos Santos

Costa

23

Fernando Cesar Afeto

Neres

Luís Mário Hisamatsu

Gilberto Araújo

Paulo Roberto de Paula

24

Fátima Edir da Silva

José Otávio Flora da Silva

José Roberto Pena

Oswaldo José Ferraz

Ezequiel Damião da Silva

Sérgio Luís Ferreira

José Carlos Valentini

Deise Aparecida Medeiros

Baviera

25

Maria Francisca C.

Barbosa

José de Carvalho da Silva

Ana Cláudia Lopes da

Cunha Ulian

26

Ademar Birches Lopes

Paulo Domingues de

Oliveira

Bruno Ivan Longo

Ronaldo Henrique de

Oliveira

27

Ariston Alves Lipari

Kazuyoshi Kawakami

José Donizeti Vieira

Aparecida Francisca

Ribeiro dos Santos

Carla Fernanda Gazetti

Motta

28

Ulisses das Neves Rosa

Neuradir Antonio

Bataglioti

José Antonio da Silva

Lopes

João Carlos Possendoro

29

Maria Conceição

Aparecida Tasca

Mauro Martins Gimenes

30

Geraldo Antonio

Franchetti

Fernando José Leonardo

Marcos Eduardo Urbano

Ailton de Aguiar

Daniel Anselmo Tarsitano
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PORTO FERREIRA

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     CIVILCIVILCIVILCIVILCIVIL     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     DOISDOISDOISDOISDOIS     TRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTESTRAFICANTES
Após minucioso trabalho de investigação, equipe conseguiu localizar ponto de tráfico de drogas, prendendo um homem e apreendendo

adolescente

Os policiais civis da Delegacia de Polícia

de Porto Ferreira, após um detalhado trabalho

de investigação, conseguiram desmontar um

ponto de venda de drogas na cidade. A dele-

gacia, que pertence à Seccional de São Carlos

e integra o Deinter-3 (Departamento de Polí-

cia Judiciária do Interior), com sede em Ribei-

rão Preto, efetuou a ação no dia 10 de feverei-

ro.

Durante algum tempo, os policiais civis,

coordenados pelo dr. Eduardo Henrique Pe-

reira Campos, realizaram um trabalho de cam-

po para localizar uma residência no bairro Jar-

dim Jandira, periferia da cidade, que estaria

sendo utilizada para a venda de substâncias

ilícitas.

Ao identificaram o local, na Rua Benedito

Leonel, a equipe passou a fazer campanas para

reunir evidências e percebeu que a movimen-

tação suspeita indicava que o imóvel era pon-

to de venda de drogas. Diante das evidênci-

as, os policiais civis planejaram minuciosa-

mente a ação para deter os dois homens

flagrados durante o monitoramento feito no

endereço suspeito.

A abordagem foi executada no dia 10 de

fevereiro, quando as equipes foram novamente

a campo até o endereço suspeito. Logo que

os policiais civis chegaram ao imóvel, um ado-

lescente, de 17 anos, percebeu a movimenta-

ção e tentou fugir, mas foi contido.

No interior do imóvel havia também um

homem, de 33 anos, que foi abordado pelos

policiais civis. Durante as buscas, os policiais

civis conseguiram encontrar uma sacola plás-

tica que continha 56 cápsulas contendo por-

ções de cocaína prontas para a venda ao usu-

ário. Além disso, havia outras 89 pedras de

crack e 79 invólucros, as chamadas

“trouxinhas” de maconha. Além da droga, ha-

via também dinheiro possivelmente oriundo

do tráfico de drogas.

O material apreendido e a dupla foram con-

duzidos até a Delegacia de Porto Ferreira, onde

o flagrante foi lavrado. A dupla foi citada por

infringir o artigo 33 do CPB (Código Penal Bra-

sileiro), que trata do tráfico de drogas. O me-

nor de idade apreendido foi orientado e libe-

rado sob responsabilidade de sua mãe, que

estava presente à delegacia. Ela deverá

apresentá-lo à Vara da Infância e Juventude

de Porto Ferreira.

Já o homem de 33 anos foi autuado em

flagrante e encaminhado ao Centro de Tria-

gem de São Carlos, onde permanecerá à dis-

posição da Justiça.

Captura

No dia 13 de fevereiro, policiais civis de

Porto Ferreira conseguiram localizar e prender

um foragido da Justiça por conta de um crime

ocorrido na cidade. Uma equipe coordenada

pelo dr. Campos realizou diligências pelas ruas

no bairro Cristo Redentor, por conta de inves-

tigações dando conta de que o foragido esta-

ria naquela região.

Sem dar chance de reação ao localizar o

procurado, os policiais civis realizaram a abor-

dagem e ainda conseguiram apreender em seu

poder uma cápsula de cocaína e uma pedra de

crack, substâncias que ele supostamente es-

taria traficando.

O homem recebeu voz de prisão em fla-

grante e foi conduzido até a sede da Polícia

Civil, na Delegacia de Porto Ferreira. Lá ele foi

autuado em flagrante pelo tráfico de drogas e

encaminhado ao Centro de Triagem de São

Carlos, onde aguardaria que a Justiça deter-

minasse sua transferência para uma peniten-

ciária, onde também vai responder pelo tráfi-

co registrado no dia 13 de fevereiro.

Drogas apreendidas por policiais civis de Porto Ferreira

Foto: Polícia Civil
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SINDICALISMO

ALESP APROVA REFORMA

O Sinpol acompanhou a votação em segundo turno da PEC 18/2019 na ALESP

(Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo). O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da

Mata e o diretor Júlio César Machado, estiveram no local durante toda a votação.

O texto aprovado mudou a redação da Pensão por morte, garantiu paridade e integralidade

com restrições àqueles que ingressaram até 31/12/2003, suprimiu o pedágio de cinco anos

no cargo como condição para aposentação e considerou o Direito Adquirido.

“Mas foi um absurdo. Em relação aos demais servidores, foi menos ruim. Mas em

relação à PM foi horrível. O governo federal considerou que todos os males são causados

pelos funcionários públicos e deu instrumentos para os governos castigarem ainda mais as

categorias que são seus próprios pilares. Dória pegou o que veio ruim de Brasília e piorou.

Ele é extremamente maldoso”, lamentou Eumauri.

Com a aprovação do texto, Eumauri e Júlio voltaram a São Paulo para questionar a

SPPREV sobre qual será o entendimento do órgão em relação ao que vai vigorar. Sem uma

resposta efetiva, o sindicato pretende acionar oficialmente à SPPREV para que se posicionem

a respeito.

Depois Eumauri e Júlio se reuniram com advogados e chegaram à conclusão de que será

preciso ingressar com ações judiciais contra alguns itens aprovados que são

inconstitucionais. Os diretores do Sinpol também se encontraram com representantes de

outras associações e sindicatos, inclusive dos delegados, e estabeleceram que irão brigar

em conjunto, potencializando forças contra o governo Dória. Os próximos passos serão

encontros com deputados que votaram a favor da reforma e os da oposição, tentando

entender quais serão seus próximos passos e cooptando-os à causa dos policiais civis. Os

avanços serão informados no site do Sinpol.

Policiais civis e

o senador

Major Olímpio

estiveram

reunidos e a

luta contra as

arbitrariedades

vai continuar

Foto: Sindpesp

ANÁLISE

REFORMA DA PREVIDÊNCIA: SEM LÓGICA,

EXTREMAMENTE INJUSTA E COM PONTOS

CLARAMENTE INCONSTITUCIONAIS

Com relação à lógica, a reforma desviou-

se de seu princípio básico, que é o equilíbrio

atuarial das receitas e despesas. Pretendia uma

economia de 32 bilhões em 10 anos, e a

SPPREV apresentou cálculos atuariais, que

indicavam a necessidade de complemento das

receitas por parte da Fazenda Pública.

Foram apresentados também, cálculos que

com a aprovação da reforma da previdência, o

equilíbrio das contas ocorreria em 2050.   Es-

ses cálculos foram contestados pelos pelas

entidades de classe, mas os deputados go-

vernistas aceitaram como corretos.

Embora os cálculos tenham sido aceitos

pelos governistas, em reunião realizada com o

presidente da SPPREV, José Roberto der

Moraes,  na qual estive presente, dentre ou-

tras coisas,  o questionei quanto às aposenta-

dorias dos militares, pois há entendimento de

que não devem ser pagas pela SPPREV, mas

sim, diretamente pela Fazenda.   Em resposta,

o presidente disse que estudos estavam sen-

do realizados.

Para que vocês, que ainda não se inteira-

rem da matéria, esclareço que os militares, ao

se reformarem ou se aposentarem, suas remu-

nerações pagas em meu entendimento, por

uma questão de simetria constitucional  de-

vem ser pela fazenda pública e não pela

SPPREV, isto porque, a emenda constitucio-

nal 103/19, e o PL - 1645/19,  eles não estão

incluídos no regime previdenciário, mas sim,

no sistema de proteção social.  Isto ocorreu

quando o governo federal estabeleceu que as

regras de aposentadoria/reforma dos milita-

res seriam tratadas na esfera federal, e efetiva-

mente isto ocorreu. Tanto ocorreu, que ape-

nas percentuais das contribuições e promo-

ções, poderiam ser feitas pelos governos es-

taduais.  (nem nisto eles mexeram, por enquan-

to).

Este sistema de proteção social já englo-

bava as Forças Armadas, todavia, na EC 103/

19 (reforma Federal) e no PL 1645/19, (exclusi-

vo para militares) houve uma inovação, e os

policiais militares passaram a ser considera-

dos iguais às Forças Armadas. Portanto, suas

remunerações devem ser pagas pela Fazenda,

já que os militares das Forças Armadas são

pagos pelo Tesouro Nacional e não pela Pre-

vidência Social dos servidores federais.

Faltou lógica, ainda, ao separar policiais

em várias categorias e subcategorias no pará-

grafo 7° do artigo 12, assim dispostas:

a) policiais que entraram antes de 2003.

1) se ainda não completou o tempo de con-

tribuição até 06/03/2020, e já tiver completado

20 anos de contribuição - se mulher - e 24 anos

de contribuição - se homem -, poderá usar a

regra de transição (53 anos homens e 52 anos

mulheres);

2) mas se já completou o tempo de contri-

buição estabelecido na lei 51/85, qual seja 30

anos homem e 25 anos mulher, desde que 20
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anos na carreira no caso dos homens e 15 anos

no caso das mulheres, terá que se aposentar

nos termos da referida lei. Ou seja, na lei 51/

85, sem paridade e integralidade.

Particularmente, acho que houve uma

inconstitucionalidade no parágrafo 7° do arti-

go 12, ao estabelecer que será aplicada a lei

51/85, somente. Pois como demonstrado, as

emendas 41/03 e 47/05 ainda estavam em vi-

gor até ontem. Em sendo assim, nosso enten-

dimento foi que somente poderá se aposentar

nos termos da lei - 51/85.  Entendemos tam-

bém, que ao decidir pela aplicação da Lei - 51/

85, o governo que impedir que os policiais

que já completaram os requisitos, não pos-

sam se valer da emenda 49/20, que é benéfica

aos policiais.  Há por trás dessa manobra uma

clara intenção de manter quem já está no abo-

no permanência ou tiver direito a ele a partir

de 06/03/2020, a permanecer atrelado às re-

gras da Lei Complementar - 51/85. É claramen-

te inconstitucional.   Não se pode usar de um

direito adquirido para manter o policial nas

regras antigas, não permitindo que ele usu-

frua das novas regras.

E mais, ao dizer que: aplica-se a lei 51/85, a

quem já completou os requisitos da 51/85, afas-

tou-se a possibilidade de também se aposen-

tar pelo computo geral.  Fato é que o computo

geral tem que ser respeitado, pois a própria

reforma, no artigo 26 da lei- 1354/20, garante o

direito adquirido;

A primeira divisão e subdivisão já está

mencionada. Temos então:

b) policiais que entraram após 31/12/2003,

até o início da Previdência Complementar em

dezembro de 2013, terão seus benefícios cal-

culados pela média aritmética das (80) oitenta

maiores contribuições desde julho de 1994,

atualizados monetariamente e aplicados 100%.

Melhorou o cálculo, pois hoje usa-se a lei

10887/04, que aplica 80% da média aritmética

e não são os 80 maiores benefícios, mas sim

todos os benefícios de julho de 1984, até a

data da aposentadoria.

A melhora, pois ao se fazer a média aritmé-

tica, chega-se muito perto da integralidade.

Mas não foi estendida a paridade, pois houve

óbice na emenda- 49/20.  Foi vetada a parida-

de.

Em sendo assim, para o pessoal de 2004 a

2013, estava até bom o encaminhamento, mas,

o governador vetou o artigo que dava parida-

de a eles. Se não for derrubado o veto, suas

remunerações serão reajustaras pelo IPC-Fipe.

c)-Temos ainda uma terceira divisão. É a

que se refere aos polícias que entraram após a

PREVCOM em 12/2013. Estes terão seus be-

nefícios calculados a base de 60% da média

aritmética e com reajustes pela Fipe.

Para estes policiais, desde o ingresso as

regras já eram diferentes, ou seja, o cálculo

dos benefícios já era limitado ao teto do Regi-

me Geral de Previdência Social. Todavia, eles

também têm a contribuição calculada sobre

este mesmo teto, portanto, pagam contribui-

ções em valores inferiores aos demais servi-

dores.  Eles também têm a possibilidade de

contribuir para a PREVCOM e garantir uma

aposentadoria maior.

Eles, portanto, já ingressaram na Polícia

Civil sabendo que não teriam paridade e

integralidade. A grande maldade com eles foi

a redução de 80% para 60% no cálculo dos

benefícios, que são compensáveis por conti-

nuarem a contribuir após o período de contri-

buição mínima, ou seja, aumenta-se 2%, para

cada excedente.

Houve, portanto, uma divisão ainda maior

entre os policiais, considerando-se a data de

ingresso. É difícil explicar aos policiais essa

diferenciação, mas uma coisa é certa: pensa-

ram apenas no custo financeiro. E a

consequência, para eles, é pagar o quanto

menos as aposentadorias, e assim, garantirem

lucros para a SPPREV.

Promulgadas as proposições, fizemos aná-

lises e estamos buscando conhecer o pensa-

mento da SPPREV e dos parlamentares.

Estivemos na SPPREV, eu, o Eumauri e o

Kiko, e, depois de muita insistência, conse-

guimos falar com técnicos da Previdência.

Como imaginávamos, disseram que esta-

vam preparando estudos visando os novos

procedimentos a serem adotados pela SPPREV.

Mas por ora ainda não tinham como dar um

parecer conclusivo. E, mesmo assim, coloca-

mos os principais pontos a serem discutidos.

Embora não tenham concluído os estudos,

foram notados pontos que carecem de inter-

pretações.

Decidimos que, oficialmente, acionaremos

a SPPREV para que esclareça o entendimento

com urgência. Portanto, cada um pode ter seu

entendimento sobre os textos: PEC e PLC.

Ainda em São Paulo, fomos até um escri-

tório de advocacia, onde discutimos os tex-

tos. Houve entendimento de que cabem ações

judiciais em alguns itens da reforma.

E itens que podem ser judicializados, são

os que já discutimos aqui, quais sejam:

a) cinco anos no cargo ou na classe;

b) parágrafos sexto e sétimo do artigo 12.

O entendimento foi de que antes de qualquer

ação, deveríamos saber a opinião da SPPREV.

Posteriormente, estivemos na Associação

dos Delegados, onde também discutimos os

temas, e que iremos tomar providências jun-

tos. Buscamos e conseguimos acordo nesse

caso. E lá, já nos compromissamos de ir à

Assembleia buscar o entendimento do pes-

soal do Governo e, porque não, da oposição

também.

Tivemos uma audiência com o deputado

Campos Machado, e o informamos de nossas

ações.  Ele, colocou seu departamento jurídi-

co à nossa disposição.

Da audiência, fomos para a Assembleia,

onde conversamos que o assessor jurídico do

Campos Machado.  Mostramos nosso enten-

dimento, e ele disse que: concordava plena-

mente com nossos argumentos, e que através

do PTB iriam ingressar com as ações perti-

nentes, e com urgência.

Ainda na assembleia tentamos contato

com a deputada Janaina Paschoal, mas não

fomos atendidos.  Insistiremos, oportunamen-

te, não só com ela, mas com outros deputa-

dos.

É o que dá pra fazer, por ora. E, segundo

informações conseguidas na SPPREV, em bre-

ve sairá orientação quanto aos procedimen-

tos. Em resumo, todos saíram perdendo. Uns

mais, outros menos. E não foi só em São Pau-

lo, pois, em outros estados perdas também

ocorreram.

Fizemos o possível, mas o governo tem

“muita força”, que conquista às vezes de for-

ma não muito republicana.

Mas, tentaremos melhorias, sempre, por

uma questão de obrigação.

Por: Júlio César Machado

Janaína

Paschoal foi

uma das

deputadas

visitadas pelos

diretores do

Sinpol

Foto: Sinpol
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